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e Apresentação 


primeira coletânea literária dos 

alunos | do Centro para 

Desenvolvimento do Potencial e 

“Talento (CEDET) for publicada 
em 1999. A revista “Academia de Letras do 
CEDET” é a quarta produção neste tema, e 
também a segunda publicação anual da área 
de estimulação Comunicação, Organização e 
Humanidades (CORH). 

A presente obra é uma compilação 
de trabalhos literários realizados ao longo dos 
últimos dois semestres por alguns alunos do 
CEDET. Neste período, ocorreram nove 
grupos de interesse voltados para Literatura e 
Redação, além de outros projetos individuais 
nestes temas, que tiveram voluntários da 
comunidade ou facilitadores da equipe como 
instrutores. 

Vale ressaltar que esta revista 
também inclui algumas produções de outras 
atividades desenvolvidas pela área CORH, 
como o passeio “Caminhos de Minas 2016” 
às cidades de São João del-Rei e Tiradentes, e 
também redações e poesias feitas por alunas 
do grupo “Ajudando Pessoas” pela visita aos 
moradores da casa de recuperação 
Comunidade Eterna Misericórdia. 

Aproveite a leitura! 


Waia Colete de Qlneida 
Seovani Domelh-Fores 
Renata da Sibra Bula 


CEDET, CORH, 2016. 


Alguns grupos da Área CORH em 2016. 


D | Aeoacadêmicas 


Duas de nossas alunas mais profícuas escritoras foram recentemente 
eleitas para a Academia Juvenil de Letras e Artes de Lavras. E elas já têm um 
currículo respeitável para a idade: Alanys Valença Martins (17 anos) é autora 
do livro “Entre Linhas e Versos” (2014) e Jéssica Aparecida Mariano (14 
anos) venceu o Concurso Literário da UFLA (2015). 

As duas autoras planejam publicar novos trabalhos ainda este ano. 
Para conhecê-las melhor, ambas gentilmente concederam algumas palavras 
para nossa revista. 


“Detalhes” é seu segundo livro de poesias. 
Percebe alguma evolução em seu estilo, 
comparando ao seu primeiro livro, “Entre 
Livros e Versos”? O que permaneceu e o 
que mudou? 


Quando terminei de escrever 
Detalhes, eu realmente pude perceber uma 
grande diferença em relação ao meu primeiro 
livro Entre Linhas e Versos. Acho que, de 
certa forma, as pessoas mudam e as poesias 
— já que também são um reflexo de quem as 
escreve —, também mudaram. Acredito que o 
que não mudou foi a minha vontade de mostrar, através da poesia, os sentimentos 
que todos nós temos ou já tivemos no decorrer da nossa vida. O que mudou foi que 
comecei a escrever sobre coisas mais reais, e, de certa forma, se antes eu escrevia 
como um observador nato, talvez agora eu escreva procurando me identificar cada 
vez mais com o eulírico, o que tornou tudo mais divertido. 


Alanys Martins 


Este é seu último ano como aluna do CEDET. Quais são seus planos futuros? 
Haverá espaço para a literatura neles? 


Além de ser meu último ano no CEDET, também é meu último ano na 
escola e tem sido um período de decisões. Eu não posso afirmar que sei onde 
estarei daqui um ano, mas se tem algo que tenho certeza é que a literatura sempre 
estará comigo, seja qual for o caminho que eu escolher, sempre haverá um espaço 
para a escrita e para os livros, porque não se pode mudar quem você é ou o que te 
deixa feliz. A escrita se tornou parte de mim. 


BIGROZGR 


Você sempre gostou de ler e escrever? 
Quando percebeu seu talento literário? 


Jéssica Mariano 


A partir do primeiro momento que eu 
tive contato com os livros, comecei a me 
apaixonar por eles. Daí por diante passei a ir 
com mais frequência à biblioteca e a tomar 
gosto pela leitura, ao perceber que ler me 
alviava e me fazia bem. Assim comecei a 
escrever também, e percebi que era bem 
melhor. E daí por diante passei a me identificar 
com a escrita e a depositar meus silêncios no 
papel. Pois falar é diferente de escrever, porque 
quando praticamos a escrita, as coisas boas 
tornam-se mais profundas e as [ruins] acabam 
ficando mais rasas... Ler e criar, é só começar! 


Sobre o que gosta de escrever? 


Sobre tudo, vai depender muito do que eu estiver sentindo. Escrevo 
minhas emoções para tentar entendê-las, escrevo meus sentimentos, meus 
silêncios, minha relação com o mundo, e tudo que rodeia minha mente. 


Tem algum autor que você admira ou se inspira? 


Bom, existem vários autores que me inspiram e que eu super admiro e 
que de uma forma ou de outra fazem parte da minha vida de maneira mais que 
especial, entre eles estão: Carlos Drummond de Andrade, Nicholas Spearks, 
Manuel Bandeira, John Green, Pedro Bandeira e especialmente Clarice Lispector. 


O brasileiro não é um povo reconhecido por seu gosto por livros. Qual sua 
opinião a respeito? O que se pode fazer para mudar esse quadro? 


Realmente. No Brasil ler não faz parte do hábito do povo, fato que reflete 
na economia do nosso país, na formação das pessoas e no subdesenvolvimento 
que vivemos. O que esperar de um país que as pessoas trocam livros por novelas? 
Para mudar isso existem muitas soluções, porém é necessário que as pessoas 
queiram, pois a partir do momento que você quer, tudo se torna mais fácil. Um livro 
é uma porta aberta que pode nos levar a vários caminhos. Quem lê não perde 
tempo, ganha tempo! Ganha sabedoria, criatividade, e ganha asas para voar por 
mundos totalmente melhores do que a realidade que vivemos... 


Alguns Inabalhos de nossas Jovens académicas 


Nas mãos de um poeta 


Alanys Valença Martins 
Colégio Impacto 

17 anos 

06/04/2016 


Nas mãos de um poeta 

O mundo não é em vão 

Um silêncio torna-se sonho 

E o amanhecer uma inspiração. 


Um sorriso trona-se rima 

De um cinzento observador, 
Na poesia das coisas simples 
E nas frases de um sonhador. 


Rabiscos tronam-se arte 

E aqueles olhos feixes de luz 
Como sonetos impensados 
Sem o sentimento que conduz. 


E as tentadoras folhas brancas 
Mostram que vale a pena viver 
Escravizado pelas palavras 
Que entendemos sem entender. 


E se tudo isso for natureza poética 

Não culpe um poeta por sangrar poesia 
Mesmo que pinte mentiras 

Ele escreveu até o eu não queria. 


E as palavras já foram ditas 

O poeta é um eterno fingidor 

Pois na prática não sabe de nada 
Quem muito escreve sobre o amor. 


Alma de poeta 


Jéssica Aparecida Mariano 
Escola Municipal José Serafim 
14 anos 

01/05/2016 


Em mim, por medo fica escondido 
Versos suaves de um coração, 

Que ao olhar para o mundo se é sentido 
Dores nas luzes desta escuridão. 


Quem tem alma de poeta 

Faz maior o amor e a dor 

Não consegue, por mais que tenta, 
Não escrever o seu rancor. 


Escrever como se pinta o pintor 
Passar para o papel 

Sem que se notem o seu pudor 
Fazer fel virar mel. 


Quem tem alma de poeta 

Escreve o que sente seu coração 
Pois se expressa e se interpreta 
Somente com palavras, sua emoção. 


Seja então o livro do poeta 

Sua eloquência 

A voz muda do que diz seu peito 
Sabendo que para sua alma 
Escrever é o único jeito. 


Detalhes 


Não percebeu quando acordou 
Com o seu rosto cansado 

O tempo irradiando lá fora 

E os detalhes do dia calado. 


Não tinha medo da vida 

Enquanto colocava a camisa de algodão 
Com um longo suspiro 

Pensando em sua triste solidão. 


Foi na semana passada 

Que mandou a sua carta de amor 
Confessando seus sentimentos 
Em sua alma de cantor. 


Não obteve uma resposta. 

As tristezas quando a porta se fechou 
Se dissiparam num segundo 
Somente para voltar quando chorou. 


Pelas ruas que caminhava 
Não notou o carro vindo em sua direção 
E viu toda a sua vida lentamente 


Ao lado de todo aquele sangue pelo chão. 


Então ele sossegou seus olhos 

E com o telefone morreu sem perceber 
Era uma mensagem dela 

Com duas palavras dizendo: “Amo você”. 


Alanys Valença Martins 
Colégio Impacto 

17 anos 

06/04/2016 


Procuro 


Procuro um guerreiro 
Que nunca tenha perdido 
Procuro um fraco 

Que nunca tenha vencido. 


Procuro um fardo 

Que nunca foi pesado 
Procuro estrelas 

Que nunca tenham brilhado. 


Procuro um adeus 

De quem ficou 

Procuro o que não se encontra 
Onde se deixou. 


Procuro um verso 

Que não fale de amor 

Procura uma lágrima 

Que não seja consequência de uma dor. 


Procuro na verdade 

Uma incompletude do que não é metade 
Procuro no dicionário da vida 

Algo além de liberdade. 


Jéssica Aparecida Mariano 
Escola Municipal José Serafim 
14 anos 

01/05/2016 


DD Vida 


“A vida é assim: 

Esquenta e esfria, 

Aperta e daí afrouxa, 
Sossega e depois desinquieta. 
O que ela quer da gente 

É coragem.” 


- João Guimarães Rosa (1908-1967)- 


O progresso de cada um 


Maíra Silva Gualberto 
Escola Municipal CAIC 
13 anos 

01/06/2016 


As nossas queridas lembranças da infância, quando somos adultos, 
nossas decisões de fazer o que queremos agora, sem nos importar com o ontem ou 
o amanhã, de quando fomos crianças, adolescentes, e dos nossos sonhos para o 
futuro... cada um segue com sua própria vida seguindo a sua fórmula, onde o 
resultado é único. Eu nunca poderia escrever os feitos e implicações de cada um 
deles. Vejamos, por exemplo, o céu noturno no mês de agosto no meio da floresta, 
que é a melhor época para se observar estrelas. Como cada um reagiria ao vê-las? 
Alguns chamariam pelos nomes e diriam exatamente há quantos anos-luz estão da 
Terra, outros as misturariam com sonho e fantasia, outros mais acostumados com 
elas apenas as veriam até adormecer. Quem sabe quantos se surpreenderiam, pois 
lhes era a primeira observação? 

Cada um tem a sua própria versão da vida e é o protagonista de sua 
história, e segue escrevendo a cada dia tendo a capacidade de mudar o rumo 
quando quiser. Talvez ninguém ligue para isso, porém para esta pessoa será um 
progresso maior do que a decisão do próximo presidente sobre a cobrança de 
impostos. Cada um faz o seu destino de acordo com o seu talento. E a sua escolha 
sobre o que o mundo diz e sobre o que a gente quer fazer. 

Não existem papéis pequenos no mundo, cada escolha que fazemos é o 
progresso de cada um. 


Enxuga essas lágrimas, 
Acalma-te menina! 

Sei que doem as feridas 
Mas você pode cicatrizá-las. 


Essa indecisão 

Partir ou ficar 

Torna escuridão 

O que deveria brilhar. 


Olha no espelho: 


Não tem mais mãe 

Não tem amuleto da sorte 
Não tem com quem contar 
Não tem forças para ser forte. 


É você e o mundo 

É você contra o mundo 
É você pelo mundo 
Guarda a dor. 


Ser mulher 


Jéssica Aparecida Mariano 
Escola Municipal José Serafim 
14 anos 

01/05/2016 


Encara o seu reflexo: 


Doce e forte 

Decidida e duvidosa 
Terna e explosiva 
Calma e tempestuosa. 


Você quase se esqueceu 
Em meio a agonia 

Que seus sonhos são lindos. 
Não os afogue na pia! 


Seja sempre poesia 
Ser mulher é ser forte 
Mesmo que a força seja vazia. 


“Você é linda, porém louca” 


NÃO! 


Você é linda! 
Você é louca! 
Você é livre! 
Você é mulher! 


O medo 


Sara Carvalho 
SESI, 12 anos, 16/06/2016 


Muitas vezes pensamos em mudar, pensamos: “quem de fato somos?”; o 
que ainda nos tornaremos. Mudança, uma palavra tão sugestiva e ao mesmo tempo 
perturbadora. Mudar para que? Por que? Será que deveríamos sair da tão amada 
zona de conforto? Talvez tenhamos certo medo das mudanças, medo do que irão 
pensar, uma incerteza. 

Aí eu me pergunto: por que pensar tanto na opinião das pessoas? Às 
vezes me sinto presa, sei que quero mudar, que preciso mudar, mas como? Por 
onde começar? Necessito me descobrir, livrar das incertezas que habitam em mim. 
São tantas perguntas, preciso me conhecer antes, criar coragem e sair da zona de 
conforto, espantar o medo, esse medo que, às vezes, acho que é “orgulho”, não um 
orgulho de mérito, é um orgulho ruim, que me faz mal e sufoca, que me faz deixar 
de ser quem eu sou apenas para agradar. É um erro que reconheço, porém, não sei 
como mudar. 

Ultimamente tenho me resumido nas incertezas e isso me assusta. Ah, 
espero que isso passe, como eu espero! Esta é a certeza que tenho no momento: 
livrar-me desse medo como um passarinho livra de uma gaiola e voa livremente. 
Preciso voar, voar pela vida, descobrir a mim, descobrir pessoas, lugares, descobrir, 
enfim, todo o infinito do meu ser, que, visto sem esse medo todo, deve ser 
encantador. 


BOGROZGR 


PEN RP O que farei? 


Estou em um mundo sem luz 
Destinado a tropeçar 
Será que vou me levantar? 


Este é o caminho que escolhi 
O caminho do coração... 
Vi que não foi bom. 


Venho a me perguntar: 
Raul Souza Lima Levantar-me-ei? 
Escola Estadual Cinira Carvalho Ou desistirei? 
13 anos, 22/10/2015 Ainda não sei... 


Adolescer 


Lembro-me dos pés no barro 
as cantigas, o medo do escuro. 
Lembro-me dos sorrisos largos, 
e de como eu era seguro. 


Mas, por fim, um dia acordei 
tudo tinha perdido a razão. 
Vi que meus medos bobos, 
cresciam e me perseguiam. 


Vi que cresci, 

senti a dor do adolescer. 

O medo forte de encarar o mundo, 
sem ao mesmo sabem quem sou. 


Ao longo dos anos, 

em que tanto aprendi. 

Me assegurei da adolescência 
os conflitos, as minhas ideias. 


Mas tanta coisa acabei por viver. 
Amadureci diante de problemas, 


Rayssa Ribeiro da Silva 

Escola Municipal Paulo Menicucci 
14 anos 

10/03/2016 


vi os padrões que me calavam... e por fim, entendi. 


Não, a minha adolescência não me cala, 
é nela que minha alma fala. 


Mas venci todos os caos, 

assim encarei minha adolescência . 
Vivo superando minhas inseguranças. 
As vezes, ainda dói adolescer 


ND Espelho 


“Quando nada acontece, há um milagre que não estamos vendo. 
Fixemo-nos no concreto. O espelho, são muitos, captando-lhe as feições; 
todos refletem-lhe o rosto, e o senhor crê-se com aspecto próprio e 
praticamente imudado, do qual lhe dão imagem fiel. Mas — que espelho?” 


- João Guimarães Rosa - 
Primeiras estórias (19692) 


Espelho (com licença poética) 


Espelho, espelho meu 
diga a verdade, 
quem sou eu? 


Se sou muito complicada 

se digo o que não devia 

se mudo meu jeito 

se mudo de humor 

se não me encaixo 

me desfaço 

e prefiro estar só 

se estou só na multidão 
muda o sentido da solidão 

se não sei o que fazer 

se desaponto e me arrependo 
às vezes não me compreendo. 


Espelho, espelho meu 
diga a verdade, 
quem sou eu? 


Mariana de Rezende Carvalho 
Colégio de Lourdes 

14 anos 

08/04/2016 


Janela da alma 


Rayssa Ribeiro da Silva 

Escola Municipal Paulo Menicucci 
14 anos 

10/03/2016 


Ver, enxergar e entender. Não ver o que todos veem, ir um pouco mais além! Veja o 
azul cristal do céu, mesmo que nublado. Consiga ver além do que se pode ver, veja 
a verdade que sua mente transmite. 


Veja e crie seu mundo paralelo. Seja dono do seu ponto de vista e alimente a janela 
da tua alma. 


Espelho 


Espelho, espelho meu 

diga a verdade, 

quem sou eu? 

Se às vezes me procuro, 

e acabo por não me achar. 

Se quero ser diferente, 

tendo sempre que mudar. 

Se sorrio torto à minha volta, 

me sinto por mim só. 

Se me transformo no que escrevo 
e tenho fuga do pior. 

Se me torno pensativa, 

sem conclusão se ter. 

Se quero ser mais, sem aparência ver. 
Só me diga uma coisa, espelho: 
Quem eu vou ser? 


Rayssa Ribeiro da Silva 

Escola Municipal Paulo Menicucci 
14 anos 

10/03/2016 


Reflexo 


Jéssica Aparecida Mariano 
Escola Municipal José Serafim 
14 anos 

01/05/2016 


O que fazer quando seu reflexo 

Não é mais você? 

O que será que está a acontecer? 

O que explica o fato 

De se olhar no espelho e não se ver? 


Não me enxergo! 

É isso! 

Não me enxergo! 
Olha que olhos tristes 
Que sorriso amargo... 


Espelho! 

Por favor, pare de mentir 

Não esconda meu reflexo verdadeiro 
Eu preciso voltar a ser o que eu era! 
Perdi-me em um mundo 

Onde meu mundo se perdeu? 


ESPELHO! 
Diga-me a verdade: 
Quem realmente sou eu? 


Diante do espelho 


Olhei no espelho 

Vi minha imagem refletida 

Tentei ver mais do que eu via 
Tentei ir a fundo dentro de mim 
Tentei, mas não aconteceu assim. 


Em cada espelho que olhei 
Procurava a minha face 
Em cada espelho procurei 
Porém, não a encontrei. 


O que aconteceu? 

Olhei novamente e não me vi 
De repente 

Minha imagem sumiu 

Agora tenho certeza, 

O espelho me traiu! 


Busquei-me em todos os espelhos 
Não achei e desisti de procurar 
Jurei que nunca mais 

Em nenhum espelho iria olhar. 


Quando dei por conta, 
Percebi que do espelho 
Me perdi 

Quando desaprendi amar. 


Jéssica Aparecida Mariano 
Escola Municipal José Serafim 
14 anos 

01/05/2016 


IV) S2otos Talentos 


“O desejo de escrever desenvolve-se escrevendo”. 


Professor de português, 
eu lhe imploro, por favor 
não me faça ver 

a sintaxe do amor. 


Não transforme poesia 

numa mera alegoria 

para ensinar predicado e sujeito 
existem os livros de Direito! 


Ai de quem vier 

classificar a aliteração 

em meus poemas sobre a solidão, 
dizer que é coisa da idade 

o clamor pela liberdade. 


E se eu fizer bicho falar, 
não é prosopopeia, 
é licença poética para facilitar! 


Professor de português, 

não deixe tudo complicado 
esqueça de toda a sintaxe, 

dos tipos de sujeito e predicado. 


- Erasmo de Roterdã (1466-1536) - 


Sintaxe 


Mariana de Rezende Carvalho 
Colégio de Lourdes 


14 anos 
08/04/2016 


A janela 


A janela 

A janela é uma possibilidade 

A janela é um mundo 

Olhar para ela me desperta 

A janela é uma surpresa 

O que vem depois? 

Você vai abri-la? 

Conhecer o lado de lá? 

Vá! A janela é o que permite 
Que a luz entre 

Faz meus olhos irradiarem 

Talo brilho do sol 

A janela é como uma ideia 

Como um sonho 

Pode até ser abstrata 

Ter 1000 possibilidades 
Encostada nela observo o dia 

É dela que olhos as estrelas 
Através dela o mundo me fascina 
Lembro momentos, pessoas, amores 
Ela é meu ponto de reflexão 

Ela me ouve, me consola 

Ela é tão pequena e se faz grande 
Assim a janela depende 

De como você a enxerga 

De como você enxerga o mundo 
Do quanto quer livrar-se do óbvio 
E ir além, mais além... 


Sara Carvalho 
SESI | 

12 anos 

16/06/2016 


Eu e mais eu 


Tudo pode acontecer, 
Quando uma criança 
Fecha seus olhos 

E começa a imaginar. 


Sejam bolhas de sabão, 
Um dragão ou uma fada, 
Qualquer coisa é algo 
Novo e fabuloso. 


Que crie asas, 

Que ela voe para longe, 
Que vá para terras 
Distantes e desconhecidas. 


Será uma aventura infinita 

Que veio da mente pura de uma criança, 
Pode não ser o que você quer que ela seja, 
Mas ela é o que ela quiser ser. 


Nem que seja por um segundo, 
Por um minuto, por uma hora, 
Ou por uma noite ou dia sequer, de sonhos longe de pesadelos. 


Mas deixe-a imaginar 
Deixe-a sonhar e acordar na manhã seguinte 
E fazer uma folha em branco virar arte a sua vontade. 


Maria Clara Camolesi 
Escola Logosófica 

10 anos 

28/09/2015 


Mãe querida 


Minha melhor amiga 
Amiga mais elegante 
Elegante como um diamante. 


Agrada-me todo dia 
Mostra o que sente 
E o mais importante 
Não mente. 


Vem de noite me abraçar 
Odeia me xingar 

Seja como for 

Ela demonstra seu amor. 


Pedro Henrique Silva Alves 
Escola Estadual Cinira Carvalho 


11 anos, 
22/10/2015 
FORRCIGR 
Aniversário do CEDET 

O CEDET é legal Tem também a Rosinha 
Um lugar muito especial Ela fica na cozinha 
Cheio de alegria Além da Aparecida 
Que contagia. Ela é muito divertida. 
Lá tem muitas atividades Parabéns para Dr.? Zenita! 
E um lugar de diversidades Ela é excelente 
Tem tantos voluntários E muito inteligente! 


Que são todos solidários. 


Aline Cecília de Souza 

Escola Municipal Umbelina Azevedo Avelar 
11 anos 

20/05/2016 


Há um passarinho 


Por que vieste 
Na minha janela 
Meter o nariz? 


Se foi por um verso, 
Não sou poeta. 
Ando tão feliz! 


Se é para uma conversa, 
Deixa de histórias 
E cante para mim! 


Larissa Vitória Aparecida Maculan Silva 
Escola Municipal Umbelina Azevedo Avelar 
11 anos, 22/10/2015 


Meu porquinho-da-Índia 


Meu porquinho amigo, jantava comigo 
Brincávamos de pulo e pulinho, 
Assistia TV, dormia em sua caminha. 


Mas um dia, num pet shop, 
Havia um lindo gato. Queria ele agora, 
Aquele bichano de pelo dourado. 


Quando chegamos a casa, 

Foi aquela confusão: 

O porquinho saiu correndo, E 
Quebrando a televisão. ae 


O gato foi pra cima dele, 
Pulou com exatidão. 
Coitadinho do porquinho, 
Só viu a escuridão. 


Ana Karoline Silva de Lima 
Escola Municipal Umbelina Azevedo Avelar 
11 anos, 24/10/2015 DA e 
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O lindo passarinho 


O lindo passarinho a voar 
Sempre canta sem parar 
Você sabe que cor ele tem? 


Amarelo, azul, roxo, não sei 
Ele é sem cor? Deixa para lá 
Então vamos voar? 


Se estiverem brincando de voar, 

Vamos deixar a imaginação para lá 
Não sei se você sabe o que é amor 
O ciclo dos passarinhos é uma flor: 


Nasce passarinho pequeno que come a lagarta 
Um pássaro grande que come passarinho 
Morre pássaro que os fungos vão o decompor 
E dos sais minerais vai surgir uma flor. 


Não sei dividir, mas vou aprender 

Se eu tenho uma metade, dou para você 
Já sei multiplicar! Se eu tenho duas, 
Duas famílias mais vou alimentar. 


Se esta rua fosse minha, eu ia cuidar 
De passarinhos solitários que ali estão 
Você é meu amor, passarinho ou beija-flor? 


Breno Lemos de Souza 

Escola Municipal Francisco Sales 
12 anos 

21/06/2016 


Mosquito vegetariano 


Não vamos começar com “Era uma vez...” porque mosquitos não gostam 
de bobeiras. Era uma cidade pequena, onde morava Josefino Aedes. Josefino não 
era um mosquito normal, ele não gostava de sangue como os outros e por isso ele 
era um mosquito solitário. 

Um dia sua família saiu de casa 
para buscar sangue, pois o inverno estava 
chegando. Josefino não seguiu os outros, 
ele foi até uma fazendinha de uvas para sugá- 
las. Josefino foi voando, voando, voando, 
até que se perdeu e foi parar em uma 
cidade. 

Lá ele foi de casa em casa para 
tentar pegar frutas, mas não conseguia até 
que chegou à casa de uma menina jovem 
chamada Maria. Ela era uma menina muito 
donzela, não machucaria uma mosca. 

Josefino então entrou pela janela e 
foi direto para cozinha, onde estava a mãe de Maria, que não gostava de insetos. 
Ela assim tentou matá-lo, mas ele fugiu para o quarto de Maria e lá passou a noite. 

Pela manhã, o mosquito acabou fazendo muito barulho enquanto batia na 
janela tentando sair. Maria então acordou e libertou Josefino, que foi à procura de 
sua casa, rodeando a cidade. 

Josefino se deparou com um ladrão pegando Maria e a ameaçando. Ele 
correu, deu uma ferroada com muita pressão no ladrão, que se assustou com a 
picada e soltou Maria. 

Assim, ela correu para sua casa, e lá contou tudo o que tinha acontecido. 
Então seus pais assustados ligaram para a polícia e prenderam o ladrão. 

Quanto a Josefino e Maria, eles ficaram amigos e mosquitados para 
sempre! 


Gabriel Silva Sales 

Escola Municipal Francisco Sales 
12 anos 

23/06/2016 


V) Atualidades 


A meritocracia pelo anonimato 


Gabriel Henrique de Souza Carvalho 
Colégio Nossa Senhora de Lourdes 
16 anos 

23/05/2016 k 


Em tempos de tanta valorização material, um 
remoto grupo de pessoas voluntárias auxilia estrutural, financeiro e cientificamente 
tantas nações. Inúmeros órgãos não governamentais lutam não apenas contra as 
maledicências humanas, como as misérias e as guerras, mas também incentivam e 
proporcionam o desenvolvimento nas áreas em que atuam. De fato, os voluntários 
são a prova de que os bons valores ainda existem. 

Rousseau, famoso filósofo iluminista, predizia que o homem era puro em 
sua essência. Todavia, o estado de natureza harmônico desaparecia quando o 
sujeito confrontava a sociedade, a qual o corrompia. O trabalho voluntariado, 
contrariando os preceitos sociológicos, é o exemplo da pureza humana, que 
descarta a meritocracia e prefere o anonimato. Ademais, é notória a disseminação 
de valores benéficos, como a humildade e o auxílio. 

Referente ao voluntário, seu trabalho proporciona um intercâmbio 
existencial capaz de transcender as próprias experiências de vida, uma vez que é 
contrário às atuais correntes comportamentais, as quais priorizam o lastro em 
detrimento do bem comum. Muitos cidadãos, através do Médico Sem Fronteiras, a 
Pastoral da Criança, a Cruz Vermelha e o Greenpeace, por exemplo, destituem-se 
de quaisquer recompensas financeiras e do próprio comodismo diário para auxiliar 
voluntariamente as regiões mais conflitantes e pobres do globo, salvando milhões 
de vidas. 

A mútua cooperação humanitária, concomitante à dissipação da pobreza, 
proporciona o desenvolvimento de várias nações. Crescem os investimentos 
científicos, implicando mão-de-obra qualificada e consequente retorno financeiro. O 
projeto “Tamar”, por exemplo, não apenas defende a ecologia marítima como 
prepara vários praleiros para os problemas enfrentados. Outro importante exemplo 
é o CEDET (Centro para Desenvolvimento do Potencial e Talento), que seleciona 
alunos superdotados e os proporciona, através do voluntariado, maior contato 
técnico-científico com o estudo. 

Em síntese, é função estatal proporcionar mais possibilidades e benefícios 
aos voluntários, como a diminuição de impostos e a expansão dos programas 


voluntariados. Além disso, sugere-se que as universidades criem o programa 
“Solidários do Mundo”, o qual concede bônus (como o acréscimo de notas) aos 
alunos que, voluntariamente, participarem. Cabe à população o incentivo e a 
manutenção dos trabalhos voluntários, através da expansão dos bons valores e o 
desapego material. 


TIRO 
Poema da crise 


Jéssica Aparecida Mariano 
Escola Municipal José Serafim 


14 anos 
01/05/2016 
Tudo vai aumentando 
Mas o salário vai reduzindo 
O tempo vai passando 
E o custo de vida subindo. 
Quanto mais trabalham, 
Mais precisam se esforçar 
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VD Caminhos de Minas 2016 


CREME ao O RN POD TEN E TEREM a 


São muitos os atrativos históricos e : , a 
culturais das cidades de São João del-Rei e ossos caminhos não são | 


Tiradentes. Assim, novamente o CEDET retoma. planos, eles têm ladeiras, | 
a estes centros de grande importância no : serras, picos, irregularidade 
passado e presente de Minas Gerais, com um : das formas... eles têm gente | 
roteiro que contemplou atrativos diversos dos : sofrida que a sua maneira — 
vistos na viagem do ano passado. = Tevelavaa “singularidade 

O passeio ocorreu no dia 7 de maio : mestiça” e esculpia com 
de 2016, com saída de Lavras às 6h45min. : muita fé a luta de um povo — 
Estiveram presentes três facilitadores, a | que queria ver Deus olhar 
voluntária (e ex-aluna do CEDET) Alana Costa por nós. Benditos sejam 
Moreira, e dez alunos de sete escolas. nossos caminhos, nosso 

Após uma viagem trangiiila, | povo, nossa cultura que até 
chegamos a São João del-Rei às 8h15min, : hoje reluz como ouro. 
onde fomos visitar a catedral basílica de Nossa : Ee 
Senhora do Pilar. Esta igreja é uma das mais : — Valéria Resende — | 


antigas da cidade, com licença eclesiástica para 
construção datada de 1721. Já em 1960 o papa 
João XXIII cria a Diocese de São João del-Rei, 
elevando assim a matriz ao status de catedral, 
por ser a sede da cátedra do bispo diocesano. A 
aluna Maíra Gualberto ficou impressionada com 
esta visita, especialmente com “as pinturas de 
muito tempo atrás retratando anjos, santos e a 
Virgem Maria, as esculturas banhadas de ouro e 
os seus sinos que salpicam tilintares pelo ar...” 

Às 8h30min, visitamos o Solar da 
Baronesa de ltaberava, casarão bicentenário 
onde se localza o Centro Cultural de 
Universidade de São João del-Rei. Lá pudemos 
ver a exposição “Cerâmica e Linguagem IVº, com obras dos formandos em Artes 
Aplicadas (ênfase em cerâmica) da universidade. 

Fizemos um breve lanche antes do próximo museu a conhecer, o Museu 
Regional, às 9h00. Seu acervo histórico e artístico ocupa os três andares do 
casarão que pertenceu ao comendador João Antônio da Silva Mourão. 

Às 10h00 foi a vez de visitar o Memorial Tancredo Neves, que guarda 
pertences deste ilustre são-joanense eleito presidente da República em 1985. Uma 
hora depois, nossa parada seguinte foi no Museu da Força Expedicionária 
Brasileira, sobre a participação de nosso país nos campos de batalha na Itália 


durante a Il Guerra Mundial. Ainda no quartel, passamos pelo acervo do 11.º 
Batalhão de Infantaria de Montanha, com equipamentos atuais do Exército 
Brasileiro — o cabo que nos guiou inclusive serviu em missão de paz no Haiti. 

Antes de nos despedirmos de São João del-Rei, fizemos uma pausa para 
almoço no Restaurante “Sabor Caseiro”, também chamado “Amarelinho”, que fica 
perto da rodoviária. Cada aluno pagou sua própria Feia que custou R$ 10,00. 

A segunda parte de nossa E 
viagem começou às 13h30min, 
quando chegamos a Tiradentes. 
Fizemos um passeio pela praça 
principal, o Largo das Forras e 
visitamos algumas lojas em busca de 
suvenires e mapas. 

Caminhamos pelas ruas 
setecentistas e às 14h00 visitamos o 
Museu Casa Padre Toledo. “Este 
homem que participou ativamente da Inconfidência Mineira tem sua bela casa com 
pinturas incríveis muito apreciadas por diversas pessoas de todos os cantos do 
país. Adorei a Sala dos Cinco Sentidos. É uma pintura linda de cinco casais da 
mitologia greco-romana representando os cinco principais sentidos do corpo 
humano”, salientou Maíra. 

Às 15h00, mais um passeio até o mirante da matriz de Santo Antônio, um 
dos mais belos cartões postais de Tiradentes. Descemos pela Rua da Câmara e 
seguimos pela Rua Direita, até o Centro Cultural Yves Alves, onde havia a mostra 
“Tiradentes em Cena” sobre o ator e produtor teatral Jota Dangelo. 

Terminando a tarde, às 16h00 nosso grupo foi ao morro onde fica a igreja 
de São Francisco de Paula, com traços similares à igreja do Rosário de Lavras. Lá 
fizemos um delicioso piquenique preparado pela facilitadora Maria Celeste. 


Nossa jornada findou com o retorno “são e salvo” a Lavras às 18h00, 
estando todos felizes com o ótimo resultado daquele sábado histórico. 


Literatura barroca 
Nada me responda 


Venho a ti Senhor, se esvai minha alegria, 

Em tua crença em mim desconfio, mudo, 

Pois vendi minha fé para onde que me parecia tudo 
E pergunto-lhe: De que vale posição na burguesia? 


Nada me responda, te peço em ardor, 

Já sei a resposta cruel que me dá o destino 
Que trouxe a pena e ofensa que no peito inclino 
E que me dói nos mares infinitos do teu amor. 


E tua facilidade em compreender 

Que é o homem bem mais fraco que o mal 
Pode me consolar, é que parte do teu arsenal, 
Seu perdão bondoso é o que alivia o meu ser. 


IBistória sempre foi algo que me 
: fascinou muito. Sempre nutri por 
ela uma admiração intensa, uma 
vontade de descobrir o mundo ; 
como ele era muito tempo atrás. : 
Cada palavra da descrição de : 

um passado distante até hoje : 

me toca como uma canção. 


— Maíra Silva Gualberto — 


Maíra Silva Gualberto 
Escola Municipal CAIC 
13 anos 

01/06/2016 


Inconfidência mineira 


A Inconfidência Mineira foi um movimento social brasileiro que ocorreu em 
1789, na antiga Vila Rica (atual Ouro Preto), capital da capitania de Minas Gerais. 
Foi uma revolta contra o domínio da coroa be ag 

Em Minas, um dos 
principais representantes do 
movimento foi Tiradentes 
(Joaquim José da Silva Xavier), 
que foi o único em que sua 
sentença foi mantida. Seu 
enforcamento foi em 21 de abril 
de 1792, hoje ele é considerado 
um dos maiores símbolos pela 
luta da independência. 

No passeio, tivemos a 
oportunidade de viver um pouco A mais importante das reuniões dos 
dessa trajetória, conhecendo conjurados, por Pedro Américo 
alguns lugares que tiveram 
presença do acontecimento. Um dos lugares foi a casa que pertenceu a um dos 
lideres inconfidentes, o padre Carlos Correa de Toledo e Melo. Toda ela passou por 
reformas, que buscaram recuperar os traços originais da estrutura. Isso se pode 
perceber com os forros pintados de acordo com cada característica de cada 
cômodo da casa, que são os pontos altos. Outra importância é que foi a casa mais 
valiosa da Vila, percebendo por alguns objetos presentes e pela extensão do local. 

Logo, em todo momento o fato 
transborda em torno de nós, como se toda história 
estivesse acontecendo ali, pois preservam a 
grande importância da vida social, política e 
cultural. 


Gabriela Dias Resende 

Escola Estadual Cinira de Carvalho 
16 anos 

23/05/2016 


Heróis de Minas 


Maíra Silva Gualberto 
Escola Municipal CAIC 
13 anos 

19/05/2016 


Tancredo Neves 


Vinde aqui, inspiração de Tancredo, 
Traz aqui teu singelo segredo, 

De como algo pode provocar tantas mudanças, 
Alegria, hoje o teu legado, 

Tristeza de tua alma ao Céu ter chamado, 
Homem, mulher ou criança, 

É sua história hoje que nunca finda, 

E sua vida coisa demais linda, 

E que provocou tanta leal esperança. 


Memorial Tancredo Neves 


Casa do Padre Toledo, 
antes de 1940 Padre Toledo 


| De sua vida fácil tornou abstinência 

Este esplêndido líder da Inconfidência 
Que hoje de museu serve seu lar, 
De grandes propriedades era dono 
E que sonhos de liberdade jaziam no sono 
Até hoje nos nutre admiração e adorar. 


Arriscou tudo em favor do seu sonho divino 
E de mente chocada e partido coração 
Foi que descobriu a traição de sua trama 
[Fundação Rodrigo Mello Franco de E de modo terrível encontrou seu destino, 
Andrade, UFMG] o ed : a 
Até hoje lembremos o gritar de seu hino: 
“Mais vale morrer com a espada na mão 
Do que como um carrapato na lama”. 


Pode 


Arquitetura colonial 


Ao longe está a serra 

Bem onde o sol se esconde 
De certo envergonhado 

Por tão ser admirado. 


Nos altos morros pedregosos 
Ou em ruas lineares 

Numa casa ou num sobrado 
O avistam de bom grado. 


Construções bem parecidas 
Só pedrinhas no calçar 
Ruelas não planejadas 
Excluindo as calçadas. 


Lá ou cá tem um verdinho 
Deve ser a natureza 
Ensinando a amar 

Não só para enfeitar. 


De que era a cobertura? 
Com as telhas de olaria 
Sempre bem feitinhas 

Lá moravam as andorinhas. 


Imagino quão belas 

As ruas à noite 

À faixada de cada casa presa 
As luminárias acesas; 


Tudo isso veio de longe 

Lá da Europa 

Não apenas a arquitetura 
Como parte da nossa cultura. 


Amanda Ester Leite 

Escola Estadual Azarias Ribeiro 
16 anos 

24/05/2016 


VID Ajudando Pessoas 


No dia 13 de maio de 2016, o grupo “Ajudando Pessoas”, orientado pela 
psicóloga voluntária Ana Maria Biavati Guimarães, visitou a Comunidade Eterna 
Misericórdia de Lavras, levando uma mensagem de carinho e acolhimento através 
de cartões produzidos pelos alunos. Nesta visita também participou o grupo 
“Buscando Soluções”, que organizou uma simbólica coleta de materiais higiênicos 
que foram doados aos moradores da comunidade. 


— Geovani Németh-Torres — 


A visita solidária 


Estava na comunidade Eterna Misericórdia 
É um lugar onde não há discórdia 

Fui com o grupo de Psicologia 

E foi só alegria. 


Lá todos são religiosos 

E muito atenciosos 

Lá todos têm suas histórias 
E guardam suas memórias. 


Quando chegamos lá, todos ficarem felizes 
Estávamos sendo aprendizes 

Fizemos uma visita 

E vimos muitas coisas bonitas. 


Nunca vou me esquecer de lá! 


Aline Cecília de Souza 

Escola Municipal Umbelina Azevedo Avelar 
11 anos 

20/05/2016 


A visita do carinho 


Fui passear na comunidade Misericórdia 
Lá as linhas são todas tortas 

Um lugar onde não há discórdia 

Mas algumas vidas próprias. 


Lanchei um lanche bom pra pipoca 

Mas não era torta e nem porta 

Tinha sabor bom para o amor 

Com gosto de calor que combina com o frescor. 


Um dia de muito amor 

Para vida sentir um tremor 

Curtindo aquele friozinho 

Aproveitando e tomamos um cafezinho. 


Aquele dia foi inigualável 

Como aqueles amigos amáveis 
Melhor que qualquer sensação 

É distribuir o amor por toda a nação. 


Alana Ribeiro Alves Torres 

Escola Estadual Cinira de Carvalho 
16 anos 

20/05/2016 


O lugar de se sentir bem 


Um lugar de paz e amor, 

Um amor que nos traz calor 
Ali cada sorrido tirado de lado 
É mais tímido e amado. 


O sabor de escutar e abraçar 

É melhor que de falar 

A breve caminhada para conhecer 
Foi um modo de aprender. 


A roda para conversar 

É um modo de amar 

O café para saborear 

É o momento de alimentar. 


A recuperação é apenas um degrau 
A superação é uma vitória conquistada 
E a recaída é somente um mau. 


Gabriela Dias Resende 

Escola Estadual Cinira de Carvalho 
16 anos 

20/05/2016 


Algo de bom 


Não há preço para fazer o bem 

Reflete no futuro o que fazemos a alguém 
Nada permanece nulo 

Neste constante vai e vem. 


Quem ajuda sem ambicionar 

E se importa realmente sem fingir 
Tem muito da vida para ganhar 
Inclusive vários motivos para sorrir. 


Mais vale um olhar sem preconceito 
Do que um dedo para julgar 

Que se acresça em nós o respeito 
Capacidade de amar antes de odiar. 


Se a paz reinasse em cada um de nós 
Certamente ela reinaria no mundo 

E se elevássemos a nossa boa voz 
Encontraríamos o amor profundo. 


E que se torne gentil, cada olhar que ler esse verso 
Pois um poema deve ensinar algo de bom 
Mesmo que seja simples e não vá percorrer todo o universo. 


Jéssica Aparecida Mariano 
Escola Municipal José Serafim 
14 anos 

20/05/2016 
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Relato de um acolhido 


Faltou-me oportunidade 
Faltou-me o amor e o carinho 
Achei que estava tudo perdido 
Sentia-me muito sozinho 

Mas, tudo foi mudando 

Bem devagarinho... 


Num dia qualquer 

Uma mão amiga apareceu 
Fazendo-me um convite 
“Venho morar conosco” 

E sua voz me convenceu. 


Hoje tenho um lar, 

Tenho uma família, 

Amigos para conversar. 

Agradeço à Comunidade Eterna Misericórdia 
Por tudo isso me proporcionar... 


Thaciane Alves Silva 

Escola Estadual Cinira de Carvalho 
16 anos 

10/06/2016 


Algumas Publicações da Área de 
Comunicação, Organização e Humanidades 


te 
Mouento se 


ANTOLOGIAS LITERÁRIAS 
Coletâneas de poemas dos grupos de interesse em Literatura. 


1999 2001 2007 
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AS PALAVRAS E SUAS CORES 
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POEMAS 
GRUPO DE LITERATURA DO CEDET 
Volume | Volume Il Volume III 
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